
O Dr. Doug Brown, diretor de Investigação e
Desenvolvimento na Sociedade de Alzheimer, indicou: “A
prova de medicamentos que estão em uso para outras
afecções, é uma prioridade para a Sociedade de
Alzheimer; poderia permitir encurtar os 15 anos
necessários para desenvolver um novo medicamento
para a demência”. (Fonte: www.estadao.com.br)

Anvisa proíbe cosmético Tribotox Antifrizz

A Anvisa determinou a proibição da fabricação,
distribuição, divulgação e comercialização do cosmético
Tribotox Antifrizz Duradouro fabricado pela empresa
Frielo Indústria e Comércio de Cosméticos Ltda.

A medida foi motivada após a Anvisa verificar que o
cosmético não possui registro na Agência, além da
apresentação de resultado insatisfatório do produto nos
testes de teor de formaldeído. De acordo com laudo
emitido pelo Adolfo Lutz o produto possui formol em
quantidade fora do limite de segurança permitido pela
legislação brasileira. (Fonte: Anvisa)

Novas drogas curam malária em roedores

A pesquisa foi coordenada por Nobutaka Kato, Eamon
Comer e Stuart L. Schreiber, do Instituto Broad, ligado à
Universidade Harvard e ao Instituto de Tecnologia de
Massachusetts (EUA).

O novo alvo é uma enzima —a Fenilalanila-trna
sintase— que é fundamental para a vida do parasita.
“É uma enzima que tem um dos papéis essenciais na
síntese de proteínas. Sem essa enzima, o parasita não
pode fazer novas proteínas, e por isso não pode
sobreviver”, diz o pesquisador. O fato de os
compostos terem agido em doses orais únicas e
baixas em camundongos abre a possibilidade de
produção de remédios relativamente baratos e de
fácil uso em países pobres, onde a doença é mais
prevalente. (Fonte: Folha de São Paulo)

Medicamento para cólica menstrual pode ser novo 
tratamento de Alzheimer

Uma equipe liderada pelo Dr. David Brough na
Universidade de Manchester encontrou que o
medicamento anti-inflamatório reverteu
completamente a perda de memória e a inflamação
cerebral em camundongos.O ácido mefenâmico, um
medicamento anti-inflamatório não esteroide (AINE) se
usa habitualmente para a dor menstrual. Os resultados
foram publicados na revista Nature Communications.

No estudo foram usados camundongos transgênicos
que desenvolveram sintomas da doença de Alzheimer.
Um grupo de 10 camundongos foi tratado com ácido
mefenâmico, e 10 foram tratados da mesma forma que
com placebo.
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